
Foi torpedeado um _ 

troyer da marinha 

br itaníca 

SERÁ* erle o mesmo des 

LONDRES, 13 (D.) - Es 
'0 capital está vivendo ho 
J"as de grande tensão nervo- 
sa nos círculos militares e 
'liplomaticos, em face da no 
Leia divulgada embora ainda 
Sem confirmação official, se- 

THOYER "H 33" QUE, EM VIRTUDE DE UMA "EXPLQ SÃO FOI REBOCADO PARA A COSTA BASTA-) ■ ' 
DO ACONTECIMENTO • — O GE NERAL FRANCO DECLARO U QUE IGNORA 0 REFERI 

»-< *-l *-»,,,»! n sm o f 1T' o no I .. . . ... . . gundo a qual a esquadra na 
cionalista espanhola teria tor 
pedeado esta manhã um des- 
troyer inglez, incumbido da 
vigilância das costas bas- 
cas. 

Segundo os mesmos infor- 

| mes, a referida unidade da 
marinha britânica sossobrou 
momentos após o torpedea- 

[ mento. 
O almirantado mantem-se 

em constantes communica- 
ções radiotelegraphicas com 

vários vasos de guerra, pro 
curando dados positivos. 

X X X 
PARIS. 13 (D.) — Annun- 

cia uma estação rebelde es- 
panhola que verificou-se es- 
ta manhã, abordo do destro 

yc-r inglez "H 33", uma vio 
lenta explosão, em virtude da 
qual pereceram õ tripulantes, 
ficando outros 10 feridos. 

O destroyer em questão, 
que faz parte da esquadra 
que controla as costas espa- 

nholas, encontra-se, no mo- 
mento, distante 5 milhas da 
praia, sendo rebocado por 
outro vaso, para terra. 

A imprensa pergunta se o 
"H 33" será o mesmo que se 
posto a pique pela esquadra 

t0rPedeS,d<> e 

Ü general Franco, internei 

o V,í" . dtclarou ignorar o que 
se propalava. q e 
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A homenagem ao Dr. 

Roberto Barroso 

PARIS, 13 (D.) — -pele- 
grammas procedentes de 'fo- 
kio, e estampados pelos jor- 
naes desta capital, trazem a 
noticia segundo a qUal o Ja 
pão acaba de reconhecer of- 
ficialmente o governo espa- 
nhol do general Franco. 

Acrescentam ps despachos 
em questão que deverão par 
tir de T^kio, dentro de pou 

cos dias, com destino a 
Burgos, tuna representação 
mpponica de officiues do 
Exercito e da armada. 

Foi aggredido 

por elementos do governador Uma Oivalcanti^ .» padrai 

Como eslava annunciado, 
cLegou a Ponta Grossa hon 
teni, e carro especial ligado 

expresso paulista, o Dr. 
Roberto Barroso, illustre (.he 
fe de Policia do Estado. 

O preclaro patrício foi re- 
cepcionado da "gare" da pra 
Ça João Pessoa pelas auton 
dades locaes e por elevado nu 
hiero de amigos e admirado- 
res. 

S. s. veiu acompanhado 
de «ua exma. esposa, pelo 
Lr. Fausto Bittencourt, De- 
legado Auxiliar e pelo cap. 
Sarandy Raposo, seu assisten 
to militar. 

A' tarde, o Dr. Roberto 
Barroso esteve em visita a 
varios estabelecimentos da ci 
dade, públicos e industriacs. 
0 illustre visitante, que não 
vinha á Princeza dos Cam- 
pos fazia annos, monstrou- 
se maravilhado pelo surprt- 
hendente progresso de Pon- 
ta Grossa, frueto rutilante 
do labor constante d!e nossa 
«ente. 

— O BANQUETE — 

A' hora 19,30 teve inicio 
o annunciado banquete no 
Hotel Franze. Estiveram pre 
sentes, além de muitas ou- 
tras pessoas cujos nomes 
não pudemos annotar: sr. 
Albary Guamarães, governa- 
dor (in cidade e cel. João Pe 
reira Je Oliveira, que toma- 
ram assento ao lado do ho- 
menageado; exma. sra. D. 
Diva Barroso, digníssima es- 
posa do Dr. Roberto Barro- 
so, sr. Ary Santos e exma. 
sra., üssian Corrêa, presiden 
te da Camara Municipal, Che 
de Buffara, Christiano Jus- 
tus Junioi, cap. José Schle- 
der. Delegado Regional de 
Policia, Leopoldo Roedel, AI 
cino Ribas. Dr. Oscar de 
Paula Soares, Cláudio Masca- 
renhas, João Mendes Maga- 
lhães, Elias Zacharias dos 
Santos, presidente do Centro 
de Commercio e Industria, 
Dr. Miguel Quadros, Dr. Hei 
vidio Silva, Augusto Justus, 
Rodolpho Osternack, Arthur 
Gomes, Alfredo Guimarães 
Villcla, José Hoffman, Dr. 
Mario Lima Santos, Dr. Sy- 
los Barbosa, Domingos Alves 

âCCIlíEWTES 

SR. EMPREGADOR:— V. S, ESTA' BEM AO PAR DA 
-NTOVA LEI SOBRE A^CIDE NTES DO TRABALHO? TEM 

0 LIVRO EXIGIDO? CONHECE O ACTO DO SR. MIN1S 
TRO DO TRABAI.IÍO DE PRIMEIRO DE AGOSTO 
FÍTC.? CONSULTE A 

BRftSít 
.Pf 

SR. LEITOR V. S. E' PRE VIDENTE? SEE-O-A AINDA 
mais, confiando os se us seguros a' 

— Brasi! «Companhia — 
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Pinto, Fausto Ttloma'í' Ucla 
vio Pereira da Silva, Michol 
Mattar, Dr. Newton de Sou- 
za e Silva, Dr. Alberto T^Ef 
len, Dr. Lauro Fabricio de 
Mello Pinto, Adalberto Araú- 
jo, Dr. Elyseu de Campos 
Mello, Dr. Fausto Bitten- 
court, Justino Silva e Antônio 
Neme. 

O agape transcorreu em 
meio da maior cordialidade, 
espelhando em sua magnitu- 
de a grande consideração em 
que é Rdo o eminente home- 
nageado cm Ponta Grossa. 
Sim, porque alli estavam ou 
se faziam representar as fi- 
guras mais representativas 
de nossa cidade que, dessa 
forma, expressava á alta e 
acatada autoridade sua admi 
ração e os seus sinceros ap- 
plausos pela maneira recta, 
cheia de justiça e liberal com 
que se vem conduzindo á 
frente de- tão espinhoso car- 
go. 

E, com effeito, si o Dr. Ro 
berto Barroso já era grande- 
mente estimado entre nós, en 
tre a população pontagros- 
sense, que sabe increpar com 
a mesma sobranceria os des 
mandos, como render seu tri 
buto de admiração ao proce 
der elevado daquelles que 
enfeicham o mando em suas 
mãos; si o Dr. Robeçto Barro 
so já era grandemente estima- 
do entre nós, dissemos, s. 
s. ainda mais cresceu em 
nosso conceito depois que, 
no desempenho das honrosas 
funeções publicas que lhe fo 
ram em boa hora confiadas, 
soube se mostrar homem su 
perior, de espirito magnâni- 
mo, inimigo das violências, 
respeitador dos direitos c 
da liberdade de seus patrí- 
cios . 

Ao champagnc, offereceu 
a homenagem ao Dr. Robcr 
to Barroso o illustre advo- 

| gado Dr. Mario Lima tan- 
tos, que produziu eloqüente 
oração, traduzindo, com feli- 
cidade, o sentir de Iodos quan 
tos alli fizeram ropreséülar 
para expressar ao eminente 
Chefe de Policia do Estado 
o seu testemunüo de aníizade 
e de apreço. 

A peroração produzida pe- 
lo homenageado, em agradeci 
mento, foi um hymno a Pon 
ta Grossa, ao Paraná, ao Bra 
sil. 

Tribuno consagrado, verbo 
fácil e cheio de colorido, o 
Dr. Roberto Barroso pren 
deu por muito tempo a atten 
ção de seus commensaes , a- 
bordando assumptos interes- 
santes e agradecendo a ho 
menagem com palavras ador 
nadas pelas flores da retho- 
rica e da sinceridade. 

Em nossa edição de ama- 
nhã, teremos o prazer de 
nos referir mais detalhada- 
mente á brilhante alocução 
do illustre Chefe de Policia 
do Estado. 

— VISITA AO DIA- — 
— RIO DOS CAMPOS ~ 

Após ao banquele, o Dr. 
Roberto Barroso honrou-nos 
com a sua visita. Acompanha 
do pelo sr. Dr. Newton de 
Souza e Silva, cap. Raposo, 

"Dr. Mario Lima Santos e Dr. 
Fausto Bittencourt, s. s. de- 
morou-se em agradavel pa- 
lestra comnosco, enaltecendo 
o progresso e a vida laborio 
sa e constructiva de Ponta 
Grossa. 

— OS QUE SE FIZE  
— RAM REPRESEN- — 
— Tar — ' 

Alem das pessoas menciona 
das, outras muitas, por não 
poderem se fazer presentes, 
se fizeram representar ou 

enviaram felegrammas ao 
illustre homenageado, con- 
tando-se entre ellas o deputa 
do Dr. Brasil Pinheiro Ma- 
chado. 

Arruda Camara 
RIO, 13 (D.) — Teleg^an, 

mas chegados de Recife, e 
divulgados pelos jornaes ves 
pertinos, dizem que hontem, 
á hora 20 c 40 minutos, quan 
do o padre Arruda Camara 
entrara no "Café Lafayet- 

tc'' foi brutalmente aggredi 
do por varies elementos do 

governador Lima Cavalcanti. 
A aggressão foi resultante 
do facto de ter o padre Ca 
mara, em discurso, atacado 
víolentameinfe,; o governada* 
do Estado. 

O aggredido sabia seria- 
mente ferido, porque reagiu 
« altura. 

enaram à nDui s# n-imsim 

ítees íüc ; „ 

Confirmando as informa- 
ções que chegaram até nós, 
deram entrada hontem na 
estação ferroviária local os 
primeiros trens das forças 
íederaes que vão ser concen 
tradas no Paraná. 

Os primemos comboios a 
chegar á cidade foram os que 
conduziam o Batalhão Esco- 
la do Rio. 

Esta unidade- seguiu para 
Curityba, onde ficará aquarte 
lada. 

Teremos a reoetíçào de 

Canudos 

A policia cearense, embora, 
os esforços empregados, não 
conseguiu dominar os fanati 
cos   

RIO, 13 (D.) — Tele8rara 
mas procedentes de Fortale- 
za, relatam que a lueta en- 
tre os fanáticos do beato 
Lourenço e os contingentes 
policiaes prosegue sendo imi- 
teis os esforços empregados 
pelos milicianos, para domi 
nar os bombardeios. 

O chefe de policia do Esta 
do voou sobre a zona con- 
flagrada. 

Hoje a 1 hora c- 40 mi nu 
tos da madrugada travou-se 
entre 500 policiaes e o gru 

po do "beato" que é caleu 

lado em 300 homens, novo 

vio nletoocm 

violento combate que prose 

guia ainda ás 9 horas. 

Apezar do governo susten 

tar que os bandoleiros serão 

dominados dentro de poucos 

horas, receia-se que- teremos 

um novo Canudos. 

Mais tarde, aqui chegavara 
as corriposições conduzindo « 
regimento de Itapelininga. 

Segundo estamos informa- 
dos, são as seguiltee as uni- 
dades que ficarão concentra- 
das no Paraná: Batalhão Es- 
cola, do Rio, em Curityba; 
e 5°. B. C. de Itapetinin a, 
em Ponta Groasa. 

Este ultimo batalhão fica- 
rá no quartel de U vara nua s, 
juntamente com o 13°. P,. I. 

O 
El 

1 í 

7 JA EXISTE C 

ELIXIR 914 

OE SHÍMIÜIlCfS 

EXISTE MNii MU|g| 

Morra diariamenif. jg-aa- 

de numero de shyphllilicos. 

Pãra combater « syphilis é 

um dever imperioso usar • 

LIXIROI^ 
NO FIM 

1». — Sangue limpo • bem e 
2". — Desapparecimento de 

origem syphilitica. 
ompleto do RHEUMATU»- 
na cabeça dê fundo sypnili- 

4°. — Desappareertmento 
cas. * 

testinal perfeito, pois o EL1- 
go e não contem iodurelo. 
attestados dos Hospitaes, de 
Dyspepsia Syphilitica. 

TA-SE; 
star geral. 
manifestações cnlaneas d 

«A Detmpparfcimieflío '< MO, dores nos ossos, dores 
tico. 

das manifestações shyphiliti 
0 aPPare,ho gastro-ii XIR 914 não ataca o estorna 

E um depurativo que ten 
especialistas dos Olhos e di 

tm 

3**1 Alfaiataria Andreatta «g H 

O Estabelecimento preferido nn gene^o 

Acaba de recebe' grande sertíme..Io de artigos para o inverne—Hão S oifM FR101;Vã imoiedidamenteLexaminar as ore 

cos dl ALFAIATARIA ANDREATTA 

Rua Coronel Cláudio, 35. Fone, 236.Ponta Grossa 



2a. PAOINA PONJA GROSSA, _ ©.«-FEIRA, Xi OE MAIO DE 1937 "1 'íül*. «. "DIÁRIO DOS CAMPOS" 

*AfâC àiiinHâSl^iC ! s Bilhete Ciríoca B S Jn» ■vF W g K a g m Mm% ^ m isl 0 einba'xa(íor Hugh Gi- -• dade do einhaixador norte 
af ■ ▼ IR IcfB I | | B %nP 1 ^SOn se candidatasse a qual- ameiicano, no Rio de Janei 

iVla^inass 

l'Ul. . 
Sena cm íuo». u. ia C5iUU-">. 

«a que, uu mais rigoroso coii 
iroato, nos garam^sse o nu- 
iiicio ue "poetas ue todos os 
pai/.ts do inundo. Aposto em 
qua o Brasil occuparia a pn 
meira plana... 

Bliectivãmente, não sei de 
•utra região do globo com 
tamanha superproducçáo de 
gtnios "inspirados" pelas 
musas. Não sei... 

U collegial ainda ^ao sabe 
assignar o nome, e ja illude 
a perspicácia do vigilante, 
(aaeiido, á socapa, a sua qua 
gruiba amorosa de verses, 
aleijado*. _ u 

O preparatório, apenas 
prestou, com escandalosa 
pr.otecção, o exame de porlu 
guaz, já se considera apto a 
lazer sonetos e — o quo niiiis 
« — com indieeutivel direito 
a publicá-los nas tolhas que, 
por economia ou avareza, 
uào pagam collaboradtq"es 
lileiarios. 

montanhas, as mattas, as cam 
pinas, os nos e... as mulhe 
res. Nem outra cousa, rcal- 
luemo, se casaria tao bem a 
nossa tendência innata i/tira 
aqueiie uclicioso ocio de que 
nos laia Virgilio. 

Snm. a ao resta duvida, ha 
zer versos e, com tranque 

xa, muito mais aprazível que 
plantar... algodão. 

Etü 
xxx 

FOLHINHA... 
Porque a folhinha marcou 

que cia dia de finados, meu 
amigo hilomeno vestiu-se de 
preto e íoi ao ccuuUrio, 
com ares compungidos, ape- 
sar de não ler parente ai 
gum na cidade dos mortos. 

Aos domingos como a lo- 
Ihiiiha tem o numero cm ver 
melho e aüirma que é dia 
de descanço, Filomeno senta- 
se, depois do almoço, e sq 
se levanta á noite, depois dtí 
ter os jornaes da primeira à 
ultima columna, com o cor- 
po moido de tanto descan- 
Car- * 

Quando chega o Cafnavai, 
U acadêmico, mal perde o Filomeno bota uma phauta- 

pélo de calouro que, entre os sia de Pierrol e sahe putan- 
collegas, lhe dava icrtos ares do pelas ruas, louco de me- 
de "bicho", esse já se pre- gria, porque a folhinha diz 
sume fadado, não à ventura quo chegou o Iriduo da fo- 
de escapar ás "bombas", mas, lia 
á glorja de ter. o seu nome, 
como autor, impresso a co- 
res gritantes na capa de lu- 
xübso livro de versos. 

Todavia, nada ha de estra- 
nhavèl em tudo isso. Na for- 
mosa lerra onde canta o sa- 
biá""nas palmeiras", e não 
nos laranjaes, tudo nos con- 
vida a fazer versos; • céo, as 

Depois, na Semana Santa, 
o meu amigo vae á Igreja, 
acompanha a procissão c re- 
za fuma vez por anno) por- 
que a folhinha garante que é 
tempo da Paixão. 

E o Filomeno brada, iiuii- 
gnado, quando lhe falam no 
estado de guerra, no cercea- 
mento da liberdade indivi- 
dual, em fascismo... 

EU MESMO 

JO/Z 
•EST 

S.(«THARIhA 

c 

NuNCP EXISTIU IGÜfiL 

PfiRÍI FERIDAS INFLAMAÇÕES 

ULCERAS ÜUEIMADÜRAS ETC 

LPBORPTORIOS MINRNCORR JOINVILE 

iNtataiícios 
Fazem annos hoje: 
— O menino Divouzir, fi- 

lho dilecto do sr. Tibagy Boc 
ha, residente em Reserva. 

—• O dr. Caetano .viunhoz 
da Rocha, advogauo dc iiomea 
da, resideuie cm Luruyna, e 
prestigioso chefe ha Lmiao 
Repuniicuua Paranaense, gre 
mio polilico ua opposiçao. 

— U menino aiccu, niho 
do sr. AUoipao ouurhciii, 
acrcdiiado commerciame em 
Bom jaidim, c nosso presaao 
assignante afli. 

— A exma. sra. uomi Alci- 
ua ir*ires ue Araújo, vn luosa 
esposa Uo sr. Amorno òü- 
Veno ue Araújo, acicuiiauo 
commciciamc, prestigioso 
cueic poutico, e nosso pre- 
sauo assiguantc, resiuenic 
em Laranjeiras, município 
ue Guarapuava. 

— O jovem'' Uosé banlos, 
residente em iiigeado Boni- 
10. i- 

— A geuül senhorua Dir- ( 
Cea, iilüa unecia ao si . c.s- _ 
tevao it. uu Aascimento, u- 
cieditado commercianle, e 
nosso presaiio assignante, rc- 
smenie em oiuao ua vicfona 

— A exma.gma. uoua bo- 
puia ivaiuVaai', a^;na esposa 
Uo ciüadao Otjo Aamgjradt. 
João Li. i'. cia jLosia 

A data que hoje transcorre 
assiguaia a paisagem uo Uia 
nalalicio Uo sr. João L. ,F. 
da Gosta, acreditado e nonra 
ao conimerciauie, uesta ctua 
ue, e figura de uiconiuudivei 
destaque ua nossa sociedade. 

Espirito gftayel, caracter 
peregrino, o auniversariaute 
se tez credor ue umisades 
unanimes nao áo aqui como 
em todo o interior do Esla- 
do, 

As innumeras felicitações 
que o sr. João Gosta vae re- 
ceber nesta data, juntamos, 
com muito gost£, as nossas. 
Kivadavia de Oljveira 

Transcorre no dia de hoje, 
a data anniversaria do sr. 
Kivadavia de Oliveira, abati 
sado cirurgião dentista e ele 
mento de ssignialada projec- 
çào na sociedade princezi 
na. 

Parabéns. 

i bson se candidatasse a qual- 
quer cargo electivo nesta en- 
cantadora cidade de São Se 
bastião, seria sufragado de 
maneira estrondosa, apesar 
de sua qualidade de cidadão 
norte-americano. Bem sei 
quo a Constituição não o per 
mittiria, mas, isso é uma hy- 
pothese que serve para de- 
monstrar o gráu de reconhe- 
cimento do povo carioca aos 
que o sabem cmprehender. 

Mas, o que fez esse iIlustre 
cidadão? Escreveu um iivrt 
lá na sua grande patria, deu- 
lhe o titulo de "Rio" e no 
qual affirma que a bahia da 
Guanabara é a oitava maravi 
lha do mundo e os brasilei- 
ros o povo mais simples, cor 
tez, leal e hospitaleiro, deste 
e do outro planeta. 

De minha parte nunca li 
tantas cousas amaveis sobre 
nós outros e escriptas por 
um homem da responsabili- 

amwicano, no Rio de Janei 
ro. Confesso que fiquei -'en- 
sibilisado ao ler uma aprecia 
ção sobre o citado livro e 
publicada em quasi todos os 
jornaes da cidade. 

Na Galeria Cruzeiro cncon 
trei pregado à parede, um 
retrato do embaixador den- 
tro de um quadro verde- 
amarello e com esta legenda 
muito carioca: 

— "Abi, batuta, entraste 
no meu coração!" 

. Sinceramente duas home- 
nagens anonymas que resu- 
miam o sentir de todos os 
brasileiros. Como não conhe 
ço as outras maravilhas do 
mundo, elegi este recanto de 
meu paiz, como a jirimeira. 

E ninguém me convence- 
rá do contrario. A não ser 
que me levem a ver as ou- 
tras. .. 

RICARDO LUZ 

TMiSIVH* }»T€R€S| 

immL 

Amigos velhos 

inseparáveis 

Alteito que usa-se coustau 
temente em minha casa e com 
geral aproveitameato na* 
constipações, breachites, e 
doenças idênticas — o iníal 
livel PEITORAL DO ANGI 
CO PEL0TENSE, obtendo 
rápido e magnífico resulta- 
do. Como tributo de grati- 
dão e aviso aos que soffrem 
e que muitas veies não en 
contraram especifico tão pode 
roso como o PEITORAL DO 
ANGICO PELOTENSE, fir- 
mo expontaneamente o pre- 
sente, por ser verdade. 

Pelotas — João Huberl 
Jacottet. 
  MUITO GRATO 
AO PEITORAL   

Attesto que tenho usado 
em minha casa, tanto pora 
mim como para pessoas de 
minha familja, o PEIfORAL Grande do Sul. 
DO ANGICO PELOTENSE, Vende-se em toda a parte 

colhendo sempre benefico e 
efticaz resultados nos casos 
de constipações, broucbites, 
e outras emfennidades des- 
ta natureza. 

O PEITORAL DO ANÜ1LU 
PELOTENSE recommenda- 
se não só por sua efifcacia 
rapida, sabor .agradavel, co- 
mo também pela sua inalte- 
rável conservação. 

A bem da humauidade e 
como homenagem ás pro- 
priedades do PEITORAL Dü 
Sequeira — Pelotas — Rio 
ANGICO PELOTENSE, passe 
o presente attestado — Sera- 
fim Ignacio de Freitas. 

Confirmo estes attestados 
Dr. E. L. Ferreira de Ara 
ujo (Firma reconhecida). 

Deposito gerírt: Drogaria 

As corrente* iU. .siicas es- 
uaugeitas nue ....tiuau uo 
Bi asa caua uia mais minii 
fusas e iiequmiics, ueterun- 
uuram o appai ec.meniu, ue 
lacto, Uu organizações ue pio 
paganua turística em tunas 
as grandes cuiaues ua cusia. 
assus urgauizuçues nao estão 
cteauas por lei; nau tem 
mesmo tuuceiuuarius, mas 
uahaiaam activãmente, beus 
cumpuneules talvez nem mes 
mu saiham que maraviibusu 
trabafüu estão realizando em 
prol Uu Brasil. 

São Prefeitos, Secretários 
de governo, jurnalistas, ho- 
teleiros, amigos da cidade. 
Cada um executa uma peque 
na tarei a, que a reportagem 
reúne houustamule, mostran- 
do depois ao paiz uma som- 
ma surpreheuUente. 

Assim, quando o Estado, 
ou a Preleilura de uma des- 
sas cidades der vida dentro 
üa lei a esses corpos espon- 
tâneos, o caminho a percor- 
rer será então fácil e seguro. 

Isso quanto ao turismo ts- 
traugeiro. 

Quanto ao nacional, de Es 
tado para Estado, tudo é mais 
simples. | 

Ha grande curiosidade pe- 
las testas typicas, que mar- 
cam as raizes da alma de 
cada região, a primitiva ac- 

tividade de seus homens. 
Religiosas ou profanas, es' 

sas festas devem ser conse'" 
vadas em toda sua pureza 
porque serão um ulenií'11''1 

permanente de attracção 8 

curiosidade. 
Ora, si os Estados visit"' 

dos por turistas se derem i:0 

trabalho de organizar "fí' 
lendários" dos acontecim1'11' 
tos festivos conimemoraíl"5 

em cada mez, como acab;l 

de fazer o Dr. Wolf T6'*!! 
ra, director do Turismo 
Rio, todos nós ficaremos 
bendo como escolher a te®' 
porada na Bahia, no Cea1®' 
em S. Paulo, no Rio Grande 
em Minas, em Goyaz. 

Porque é preciso ter e® 
vista que, como o estrange'" 
ro, o turista nacional b'11 

suas predilecções: estudo, 0,1 

ça, pesca, theatro, festas i"e 

gionaes, esporte ou até !nes' 
mo simples mudança de are' 
e de cosinha. 

Falla-se muito em unidadc 

nacional. No seu senlid0 

mais profundo, mais oalri® 
tico, ella pode ser consol'" 
dada com essa cruzada W' 
ristica. 

Conhecer massas humana5 

de nossa terra em seus ca- 
racteres proprios, é ainda 0 

melhor meio de amar e ser?'1" 
o Brasil. 

!l « I I I I I I I H I M M n j-n-Hr-t-t-t n > t M I 1 f 

-f ^ «.4.«. *.+.4^ >^.4 

DE CINEMA 

-C-H:)- 

R*Üfi»ação de blo- 
cos á ÍMpeiAo pela 

atamada e uaica ma- 

Çhiaa Vau Norniau. 

'''sions e aueis gç. 

«iuijiauteate Extrjm. 

gfiius das nieibo- 

i js fabricas 

"'■rviço rápido e 

■•'autido. 

' Pagamentos á 

wua. preços espe- 

i .es. 
cel Dulcidio 

u." uo. 

o),- rr.odcrufi, Ue 

o CANECOS 
•jocòi 

l-eclaraçáo 

á Praça 

;claro ao comi icrcio -m 
g^.al, que acabo de adqui 

rir por coi.ipra o estabeia- 
cimcnto comin Tci"! <i. 

Annibal Otivet, a rua Gere- 
ral Carneiro, 15, livre e de- 

sempedido de qualquer ias 
transações ao meu anteces- 
sor. 

tonto coi.iirmar mereeen- 
íi. a i-i utereucia dos meus 
amigo* e ireguezes. 

Ponta Givissa, 5 de Abrii 
de 1957. 
IHOMAZ MARTINS 

OS BAILADOS DE 
"MAGNOLIA" 

Le Roy Prinz é um direc- 
' tor de dança consummado, 
creador notável, porem, ai 
gumas das suas encenações 
em Magnolia" foram cria- 
das pelo seu pae, ha 45 an- 
nos, isto porque o ambiente 
do filme revive toda uma epo 
ca faustosa do final do ulti- 
mo século. 

"Stups", "Shuffles", "Sa- 
pateados", "Buckand -vvings" 
e 'cake-walk" são danças 
que Le Roy Prinz teve que 
ensaiar para as scenas do 
Theatro fluetuante. 

Prinz creou um "ensem- 
ble" para o final do filme 

Duas notas 
A SORTE DOS ARTISTAS 

Nada mais bizarro o ius- 
lavei do que a fortuna dos 
artistas. 

O pintor Vestier, por exem 
pio, que foi excepcionalmen- 
te favorecido por Mane Au-j Hamburgo 
tomctle e gozou de grande 
celebridade nos bons aunos 
dessa desgraçada rainha, ca- 
hiu depois em completo es- 
quecimeuto. 

Não ha muito, entretan- 
to, apresentava-se um busto 
de bronze de Vestier, pediu- 
do-se para elle hospitalidade 
no palacio Mazarin onde se 
conservam os retratos dos 
mais illustres artistas. 

Conjunctamente, offere- 
ceu o Dr. Henry Gillet, ao 
governo francez 16 miniatu- 
ras preciosas do proprio Ves 
ti cr e de «eu genro, Fran- 
çois Dumont. 

Entre essas miniaturas, fi- 
guram diversos retratos de 
Marie Antoniette, do conde 

de Provence, de Mm©, de 
Lambada e outros persona- 
gens notáveis do período que 
precedeu á revolução. 

Assim, o pintor,- cujo no- 
me fôra esquecido, é- nova- 
mente objecto de admiração. 

XXX 
A ORIGEM DO "DIEBETES 

São conhecidos os sympto- 
mas desta doença, principal- 
mente o appetite intenso, 
sem augmento de peso. 

Segundo noticias de Ber- 
lim o professor Babe expoz 
ao Instituto Physjologico de 

o resultado d© 
suas experiências sobre esse 
assurapto. O pancreas con- 
tem uma glandola de secre- 
ção interna, quo separa a in- 
sulina segregada pelo san- 
gue. O diabetes, segundo o 
professor Babe, é devido ao 
enfraquecimento da glându- 
la de secreçâo interna, provo 
cado pela fadiga da gran- 
dula de digestão. Todos os 
alimentos, cuja digestão exi- 
ge trabalho intenso por par 
te do pancreas, prodispõem 
para o diabetes. As expe- 
riências mostram que o me- 
lhor regimen para equilibrar 
as funeções das duas glân- 
dulas do pancreas consiste 
na alimentação com legumes 
e farinhas. 

que dá uma variação de 12 
danças e que nos mostram 
as phases, os rhthmos Ame- 
ricanos desde os dias colo- 
niaes até a presente data. 

IRENE DUNNE, a estrella, 
será vista em vários núme- 
ros surprehendentes. Sam- 
my VVhite e Quenie Smith, 
auxiliadas por famosos cor- 
pos de bailarinas, interpre- 
tam as mais lindas e varia- 
das danças modernas. 

MAGNOLIA", da Nova 
Universal, estreiará dia 16, 
domingo proximo, no Gine 

1 heatro Renascença. 

tia# ser 

substituído 

o general Lúcio JDstevea, com 
mandante da 3." Região Mili 
lar —   

R. ALEGRE, 13 (D) — Al- 
tendendo a solicitação do 
presideule da Assembléa Le- 
gislativa Estadual, o gai. Lú- 
cio Esteves, coimuaudante üa 
3.u Região Militar, determi- 
nou que seja ettectuado o 
policiamento Uo recinto por 
torças do Exercito . 

For esse motivo, na sessão 
de honlem compareceu uma 
guarda, coruniandada pelo 
major Nestor Falcão, que oc- 
cupou as tribunas, escada- 
rias e gallerias. 

Ao que se sabe, o general 
Lúcio Esteves não julgava 
absolutamente necessária esta 
medida, conforme se paten- 
teia pelo despacho dado ao 
ofíicio do presidente da me- 
sa, e que é redigido nos se- 
guintes termos: 

"Attenda-se a despeito das 
garantias que vinham sendo 
asseguradas". 

' M 1 " "        

RIO, 13 (D) — Assegiir»" 
se que o general Lúcio Este- 
ves vae ser substituído no 
commando da 3.« Região 
litar, com séde no Rio Gra" 
de do Sul, tendo já sido cha- 
mado pelo Ministério da Guer 

ra. 1 

CLUBE GERMANIA 

•*« M I ( I M M I I |< 

O sr. Árthur 

Santos 

O aristocrático clube Gei" 
ania, levará a effeito u05 

seus optimos salões duas en- 
cantadoras reuniões dançan- 
tes, sendo um auimadissini0 

sarau, amanhã, com inicio ás 
21 horas,, e no dia 17, islü 

é, segunda feira próxima ni* 
tiné infantil com inicio á* 
17 horas, dedicada á petiz*' 
da "germânica". 

Essas festas dançantes pr0 

mettem revestir-se de exce- 
pcional brilhantismo, tal • 
alegria que reina na "high d 
fe" princezina em torno un3 

mesmas, ainda mais por se- 
rem re-alizadas num ambien 

( le da mais acentuada distin- 
i ção, como acontece em toda® 

as reuniões dançantes eftec- 
tuadas neste querido clube. 

FEDERAL0 l)A SITLA^ -Se-,sr' Arthur Santos 
RIO, 12 (D.) _ o «Cor- 

rem da Manhã" noticia que 
entre os políticos que con 

erenciaram hontem com o 
Presidente de Minas, sr Be 

Pelo Cattete de coordenar .,v 
forças situacionislas em tor 

pre ir','5" "» 
EdaL* .R~ra " "epu- pposiçao paranaen 

Este ultimo, acrescenta o 
mesmo jornal, manifestou 

sua unjdade de vistas com o 

sr. Valladares e elogiou os 

seus esforços tendentes a so 

lucionar o caso da escolha 

do candidato á presidência 

da Republica. 

jj m 
p0üEll080u 

ANTI-SYPüitmGo 

NI-RNEÜMATICÜ 

NTI-ESGROPHULOSO 
"^—GRANDE — 0 

** ío Sangue 

—(i+:)  

r-Mii executadõs 

os assassinos da filha do em 
baixador do Paraguay   

PARIS, 13 (D) — Tele- 
grammas procedentes de 
Vienna annunciam que foram 
executados alli, na madruga- 
da de hoje, todos os respon- 
sáveis pelo assassinato da fi- 
lha do embaixador do Para- 
guay, na Áustria. 

-('■+-: )- 

■i- 

O gal. F. Portínlio 

acompanhado de numeroso 
grupo de libertadores, ao l« 
do do general Flores da 
Cunha   

RIO, 13 (D) — O deputada 
gaúcho, do Partido Liberta- 
dor do Rio Grande, sr. Fay 
de Azevedo, fallando aos jor 
naes declarou que numeroso 
(frupo de chefes libertadores, 
sob a orientação do general 
•Felippe Portinho, obedecia, 
no momento, a direcção do 
governador Flores da Cunha 
e que, prtanto, era solidaria 
com a candidatura do sr. Ar 
mando Salles á presidência 
da Republica. 

LUSITANA 

;»» para o inverno - Tecidos de lã para vestidos e casn™. " „ , • . , , 
0S- —/ - àg 03018 ? toçot ^ la ^tigos para senh- as, homens , crianças ■- Aeolohoados por atacado só na: 
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Apresentamos as nossas ultimas creações em calçados finos Luiz XV ao preço máximo de 32$000 durante somente 60 dias. Calçados estes c nfeccionados com matéria pii 

de pi inteira, e j/eio ultimo figurino. Pellicas, verniz, setim ou velludo "Inglez legitimo, sem contestação, e 1:000$000 A QUEM PROVAR Q CONTRARIO 

Calçados tyPò mexicano: Em verniz, camurça pellica preta ou pliantasiu o mais fino calçado —- llMll!,n(os de primeira. Custa durante 60 dias o 

IV taaximo de 25$000. O nosso lemma: "gankar pouco mais vender muito". Vendai, uo varejo ao preço do atacado. 
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indicador Technico 
ssíonal 

'«-t* i ►.< v. 
Dfí. COSTA MA IA 

AD\/OuaDüS 

Dr. Newton de Souza e Silva 
b Causas civis, comxuer ciaes e criminaes nas Co 
i?ilrcas do Estado. Escriptorio: Marechal 
,C0(loro n." lõ ((D(e(ír(on Deodoro n.» 15 (Defronte ao 

uo antigo local da 1." Gollectoria Federal.) 
taixa Postal 87 — Pho ne, 2-0-8. , 

M...    

|Caixa Postal n.00 155 Rua Augusto Ribas, n. 
Ronta Grossa — Paraná 

Dr. Manoel Soa res dos Santos 

Clinica médica e de crean 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas.. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro n0. 4 110 

Dfl. A. UIIENNER 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO — 

<«>>»• * ♦'♦•4-4-* ^4*4 1 I I I H ' I I > I 

Dr. Mario Lima Santos 

Com o seu escriptorio nesta Cidade, á rua M.uecJial 

K. 
;^'0. 2-B (esquina da rua Uai. Carneiro) . Corres^- 

e uo Rio e em varias localidades do Estado 

» virl i I H M l H • 11+4 

'aoà. 

Médicosc'd Corde,ro 

Medico — 

Clinica médica, gynecoio- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras J crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de e meia ás 3 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das la 

ás 16%. 

Residência: rua CéD íran- ,, 
Cisco Ribas, 29 - Telepho- 
ue, 1-4-5 — Atteude a qual- 
quer hora. 

q j Clinica medica, m 
'-Antonio Penteado , .   - uvnhilli 

de Almeida 
medico-cirurgica 

moléstias 

f%
linica 

J441 — Moléstias de 
■s e crianças. 

Incide; de manhã na San 
ilr 

de crianças, syphdlis, vias 
urinarias. Tratamento wiü 
cal das gouorrbeas e 
complicações 

Horário: das 9 ás 12 da 
manhã e das 2 ás G da taide 

\ 

torV á tarxie das 3 ás ü m-anua c   .. .vntn 
\ 10 consullorio; Rua io Praça Elorxauo ^ . v 
V^mbro n." 49. 

I I I M«»4 » 
Dr. Antonio A. Schav ansee 

Co 
"br 'J11 Pratica nos hospitaes de São Paulo 

Q0 — — nfociiçus ue SC nuui au " ■ 
W-'iUltas 41351 10 ás 11 c ''as 2 ás 5 

'''encia e consultório: Rua do Rc 

I1UÒ UUapilUCO UA síwvy - 
«ei ai _ Doenças de se nhoras e moléstias internas 

horas. 
Rosário n. 

casa üe sauaE 

♦q t I 11 1 I I n I ' 1 *•* 

„ DR. LADRO XAVIER, - 

Medico ' 
E\-assisl 
cirurgio 
Paulo e da clinica obsu ;ricu 
da Faculdade dc Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
u.s 78 (antigo consullorio 
do Dr. bugaic) 
Consulras: das 10 ás ll,30e 

das Ití ás 17 boraa. 

— DR. MILTON LOPES 
 Medico    

. ,'A | Especialista em doenças de 
! , 1 í crianças — Regimens alimen 

lares — Tratamento moder 
no da inapetcncia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só altende dentro da es- 
pecialidade. 

Consullorio e residência: 
li i r-F-W-»»-' I J3"3 l

S'lntf's< 
DuJn0n,t' 103 . 

Das 10 as 11 e da te meia 
ás 3 e- meia. DR. FELIX VI AN NA 

— Clinica medica — 

duetos Chimicos e Pbarma- 
ceu ticos 

Ernesto da Silveira . 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade; moléstias do 
crianças. 

Consullorio e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.° 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5 

-> > M M 8 M i » 

muller 

Clinica Medica — Partos 
Alolestias de creanças. 

Residência: Hotel Moder 
no Consullorio: Phurmacua 
Brasii - Das 2 as 4 horas. 
Ponta Grossa Pai .ma 

    

DR j. DE paüla Xá vier 

^'CtAÇAO BENEFICENTE "20 PE ,OÜ™?t^?lllíros 

h^«Ulaçóes modernas. Acceila doentes P3r ^ i 
v s ^ Raios violetas - Dia thermia - Exames Bacter ^ 

logicos - Pharraac ia própria •VMICUS - Í. UUI Uiav. At* wr- -r - ,  
Falephoue, 3-5 Vüla 26 de Outubro 

Niinnmnn»* •• iIIMMMÍM 

^bnrat >rio i^aula Soar© 

Paula Soara* 
bondas no sangue de üréa Glycose, Acn o 

s,0rna, Crealinina, Ghluretos, etc. 
St 
iV-caeções 
HM. 

para diag Fezes. 

Doenças dos olhos, ouvido», 
nariz e garganta. 

Consullorio: Rua 15 de No 
venibro. 42 Da» 14 ás 17 b*. 
Residência:— Rua Angu» 

Riba» n®. 14 

DR. NOVAES RIBAS 

(.linica medico-cirurgica, E». 
peciaEsla em moléstias I« 
appareiho geniU» urinai/ra 

Dialhermla. Eicctro-coíiUiU 
çâo Alta frtwjuroci» 

Residencls: 15 dr No*» 
a*. 29 Pbate l-íS 

Consultoria: 
Phancacia Central 

Das 3 ás 4 hora». 

0'harmacias 

'■' "V iCÍA B DKO- 
MINERVA 

A farmacia de confiança 

GR1M.M & CIA 

Aven. Vicente Machado a.22 
Telephoue — 6 9 2 

m-t-t-frc-Fü i n 1111111 n»> 

DIVERSOS 

VAJ.IO PENSÃO 

Rua Dr. EoUaraa o,' ia 
Uptima instaitação, e\cel 

coraçao da cidade. Quarto* 
com venesianes e ngun CO|r, 

Acceitam-se pensionistas e 
Proprietário e dirigente U,. 

Valio. 

DR. FRANCKICO BURZLO PHA1UIACIA SU.VEIRA 

leute cosinüa e situada a<> 
caprichosamente mobiliados, 
■ente em todos, 
fornecem-se marmitas. 
esiaUciecimento: Bnurique 

Consullorio 
Rua Dr. Collares, 52 

Importadora de drogas, Es- 
pecificos llumphreys e pro- 

relephone — 1-7-3 

'teM-l I I I | | | | | .ih 

■  -«Eli S    

LABORATÓRIO DE BACTE 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

PHAR.MACIA MILKA 

an ?. A S A 
DAS ms i/ s v. 

MIMN MILASCH 
Cl ) NICAS 

Farmacêutico 
Bactei iologista. 

Químico 

Connleto sortimento de pro- 
durios pharmaceuticos na 

cionaes e estrangeiros 

Avenida ví:s(, te 
Machado 4. 

j 
I 

âi E 1 v s — . 

GIHIISTa 

Analises químicas, pesqui 
zas bacteriológicas c parasi- 
tologicas no sangue, urina 
leite, escarro, féses, mueo- 
nasiit, diquor, esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

A BRITO 
gabinete dentário 

dotei, franze 

Av. Feinandes Pinheiro u, 

■ ^ » e ■ » » ' » ..•anil.rfi—itMirftn fl 4-f. T J irTi7' vi"»"** ^ v ■' * * ' 

F.-perialista em extracções 5- Dirigido peio proprietário 
> lentes. Tratamento de:— 1 _ 

Ernesto Fraose 
Stornalite — Abcessos e J . _ . 
Kist-ilas de origem dentai % | xnno á estação 

Pijo-rhéa etc. 
leirea. 

_ l;R. ANIOMO RUSSO - 

1 ^ melhor e mais bem situa- 
Dentaduras: — Duplas / do hotel da Princeza das Uuiu 

Ex-assistente da clinica Dl. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varicoses, Varis.es e moléstias do 
appareiho respiratório. Moléstias de senhoras. 

(anslomio»!»'* f parcies, de 
f Vulcante — Hesovin e Neo — 
' llecolite 

— Alta Freqüência — 

_ Consultas:— das Í4 ás 17 horas, 

ivn HAROLDO BELTRÃO Consullorio e residência:- Rua Santos Duinonl 
(Medioo) (Sobrado). 

Especialista para criança». 
Residência: rua 7 de Se tem- 
hro   Consultas, *« 
Pharmacia dc Gusman. Dst 

14 ás 17 horas. 

dr. augusto e. íwas 

  MEDICO    

Clinica medico-cicurfgen. 
ConsuRorio: Farmacia MR- 
ka. Rua Coronél Cláudio 
n.« 30 - Da* 15 ás t« hora» 

Exames do Urlna-Esrarro 

(Sobrado). 

H-i UM» •+ i M I F" -rq-»-»- 

DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

ex-medico interno do Hos- pitai de creanças de Gur, 
tyba). 

Diathernia Coagulação, etc. 
Cocsvllorio — Rua S. Mar' 

abo n.® i3 — Esq. da Pra' 
Rario de Guarauna 

Cirurgia dentista 

LUCY àlERLIN 

Diplomada prlu l-ucul 
de Medicina do Paraná. 

Clinica geral - Moléstia do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças de Creanças. 
Consnltorio: Fannacià Mil Ya. 

Rua Gel. Cláudio n". 30, uas 5 á s6. 
nostico da syphilils. 

Clinica dentaria em geral, 

especial (Horairo 
crianças) para 

rr-uv-t-H Pr i »♦< | i i 1111 lll « 1 i 

p«s — 

Recentemente montado oot 
ta com instaUações 

modernas 
Ti 

as mal. 

"f ««* »- 

Otlo 

Stemmler 

Techalco de rádios da fli 
ma Wagner e Cia., concer- 
ta qualquer appareiho e qual 

quer defeito, elephone 2-2-1 

- ^ il^ li ■ n ■ ■ ■ m rtftfÇ fii| i I 

—  .     
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rio Esportivo 

t As críâncas 520- 

1 brét serão 

mai$ benero^as I 

OEretão iie lUIZ CORRES 

üi® se luáiíflcã 
que a* jepitseulaçocib do "'O 
nada e do "União", iior mo 
tivos verüadenamente infan 
US, se anteponham j aos mte 
resso& da A. Já. K. P., entra 
vaudo a aaminiatração do 
seu eaiorçado direcior   

É sempre grandemente cons 
trangidus que no» postamos 
tiasLu. cotuniíia para ventilar 
aisumptos que só servem pa 
ra nos eoilocar em situação 
ridícula, lá tora, onde a men 
talidade esportiva ja subiu 
bastante, onde as questluu- 
culas de puro interesse pes- 
soal sao legadas ao despre- 
zo, sempre que estão em jogo 
interesses propriamente do 
esporte. 

Náo iiá de ser por melin- 
dres baratos, por interesses 
pessoaes mal disfarçados, tao 
pouco por despeito» outros, 
que vae o desportista- verda- 
deiro descer ao nivol de se 
arvorar em adversário de 
uma administração, desde 
que essa esteja agindo com 
segurança, desenvolvendo um 
programma maduramente es- 
tudado, capaz tão só de tra- 
zer benefícios incontestáveis 
á collectividade esportiva. 

O papel do desportista que 
sc presa de o ser, em tal ca- 
so, tem obrigação de vir de 
encontro aos directores do 
esporte, amparando-o incon- 
dicionalmesite. 

Por isto, é que oppomos o 
nosso mais vehemente pro- 
lesto á conducta dos repre- 

seatantes do "Olinda" e do 
" União" que, na ultima reu- 
nião da ontiuade maior ao 
nosso lutebol, toram ao cuiuu 
io de votai- contra a inicia- 
tiva do sr. presidente da mes 
ma que estava negociando a 
vinda do "Curityba" ou de 
outro grêmio da capitai, afim 
de, frente ao combinado Gua 
rany-Operano, abrilhantar o 
festival que a A. E. K, P. 
promove domingo proximo, 
inaugurando a temporada ot- 
lictal de 11(37. 

Os representantes daquei- 
Jc-s grêmios, cégos, certamen- 
te por paixões clubistas, pro 
testaram, estribados em frá- 
geis allegaçues, contra a rea 
lisação daquelle encontro,' te 
vando o sr. José Hoflniann 
a recuar das dt-marebes, pa- 
ra que fosse escalado um en- 
contro entre os combinados 
Guarauy-üperario x x ülin- 
da-União. 

Desfarte, com tão condem- 
navel altitude, os repre-sentan 
tes alludidos não só priva- 
ram a cidade de assistir a 
um embate de sensação, mas 
acarretaram para a Associa- 
ção, ainda, grandes prejuí- 
zos materiaes. 
Amanhã comoientaremos as al 
Icgaçõeis em que se affirma- 
ram os dois grêmios em quês 
tão, para protestarem contra 
a vinda de um clube da capi 
tal. 

13-5-37. 
LUIZ C01U1EA 

Diversas noticias 
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Grande liquidaÇào 

Casa 0 riente 

RUA CÉL. CLALOIO 2y PUNTA GROSSA 

BELGRADO — No encon- 
tro de futebol, disputado en- 
tre os quadros da Yugosluvia 
e da Hungria, o primeiro sa 
hiu vencedor pela contagem 
de trez a zéro. 

XXX 
PARIS — O jogo final dis 

pulado para a conquista da 
laça de França foi ganho pe- 
lo quadro de Sochaux, que 
bateu o de Slrusburgo pela 
contagem de 2x1. 

Compareceu o presidente 
Alberto Lebrun, que cumpri- 
mentou pessoalmente os jo- 
gadores . 

XXX 
N. YORK — Os esportis- 

tas Bil Sefton e Ear Meadovv 
bateram o recorde mundial 
de salto com vara, altingin- 
do 4 metros e 48 centíme- 
tros. 

O recorde anterior, ganho 
por Selfton, era de 4 metros 
e 45. 

xxx 
RIO — Constituiu uma no- 

ta alegre nos arraiaes do fu- 
tebol carioca, a disputa en- 
tre o Fluminense e o Escola 
de Sambas. 

Compareceram todas as es 
colas de sambas, munidas de 
cuícas, pandeiros, cavaqui- 
nhos e violões. Os malan- 
dros e caboclas do morro, 
cantaram os saeghas mais em 
voga, offerecendo ao publi- 
co um espectaculo inédito. 

Por ultimo, a própria as- 
sistência, que era numerosa, 
entrou no fandango, tendo- 
se a impressão de que se es- 
tava deante de um segando 
carnaval. ' 

O jogo terminou com a vi- 
ctoria do Flamengo, por 3 a 
zéro. 

XXX 
S. PAULO — Chegaram a 

esta capital vários athlétas ca 
riocas, pertencentes a C. N. 
A., que aqui aguardarão a 
realisação das eliminatórias 
de sabbado e domingo pró- 
ximos. 

lando de ser encerra do 0s negodog co. 
nhecida casa até 30 de Ma io vindouro, vem o seu pro- 
prieurio, chamar a atten ça0 dr> pul)lico em geral) 

e do -nlerior para os pre- «tmagadores que está 
-o Commercio desta praça liquidMiA. o seu stock 

Foam Grossa, 24-4-37. 

( * * * ) 

O esludo nu psychologia 
iuianui, no quo sc relaciona 
com a» condições soctaes e 
üe lurtuna, pode ser icutu pe 
ios proicssores, sou certos 
aspectos mais accessiveis a 
ousei laçuo de que üeveau se r 
capuzes os mestres estuüto 
sus e perspicazes. \altusa 
coutriudiçao resultaria se.u 
duviua Uossas ousei sações 
ueviüameule couuolauus pa- 
ios pioprios ooservauores, 
que sempre devem descon- 
uar de si mesmos e jamais 
regisirar como definitivos os 
iulius observados ou provo- 
cados, senão apus plenas eon 
tu inações experimeulaes. 

Atile. Descoeuures, segundo 
rv.ere Piérre Uovet, obser- 
vou (jue as creanças pobres 
sao mais generosas üo quo 
as ricas, a prmcipio as ou- 
sei .ações nesse seulido lhe 
causaram exlrauUe/a e susct 
taram mesmo protestos ue 
paes. Mas a v ci nane e que, 
reansuüus inauiucias ouser- 
vaçôes, uu melhor, experiên- 
cias peneitameuie coutru- 
lauas polu notável educauora 
o laeio toi eonurinauo. 

jL.mquauio submeltia creaii 
ças de todas as condições ue 
fortuna u certas provas ue. 
-uios ajuuop aod tqep opucp 
a ojsi •ojuoiuipujuaU o op * 
-uijuuujp • aOapilUOOSo^J atÜé 
otuoo eaopexjijsqu eoq uui.. 
u opiqoaauusuj. aesseu eipou 
ouu ujjuj q • •bduuat e uqijj 
-sed euiu uioo opuuuij "oinuat 
-usoauuaS iiopoooad üóuuuau 
e ouu uojo^ • uajoquudiuua e 
utoo âbsijaeajá so ouu eaua 
SUÓUU0J3 sup uuui u so-nop 
suia "soJop op auduii oaoai 
-uu b[[o equij obísujoo bjjoj 
"ZOA lipBJ op SBoUBdJJ sBlip 
oaaiuos utuqui^ ' ojiqojoqj 
op sooop utoo BAiisuoüaiojua 
sc soapuooosoQ "oh^ 'SOJSOJ 
Uoqjoiu no 'sopOuAaosqo sep 
opbjjnsoa o opBj;uiuuuxoj 
(.oj utionh u soed sq -joiüiu 
ojaea u os-tuuAUAaosoa supej 
-suqu SBoueoao se onh osseu 
ou 'sooop op oaomuu aououi 
UlUJ tUUABOJJ "SOSBO op ÜU 
-oiuiu opüuajj uío 'soaqqd su 
otib op •ogóüuujjuuj oaduxos 
oaoj o uojou 'süóubojü se 
uiuipoooau ouiüo .ioa b -sBqt 
-tjstid op juduti oaomuu oad 
das experiências, como que 
se mostraram indignados, du 
viciando do que lhes affirma 

.a a notável educadora. Aias, 
para que livessem ainda uma 
prova da vercidudc no iaclo, 
toi dado um jaular, no qual 
tomaram parte, inuisuuuta- 
mente, creanças pobres c ri 
eas. x eita a meuina expenen 
em aos uoces, mais unia vez 
se oomprovou que as creau 
ç as uniuitaes eram sempi e, 
invariavelmente, mais gtue 
rosas Uo que as ue lamihas 
ricas. Atiirma iiovet que es- 
se iaclo foi veriucado mui- 
tas vezes na üuissa e outros 
paizcs. hutretàulü, quaado 
reieriu em artigos, que a ge 
nerosidaue aos pobres con- 
trasta cliucauteuieule com a 
parcimônia dos ricos, cue- 
gon a receber protestos ate 
ue sábios... 

Nossos professores pude 
riam, laciimenle, lazer expe 
rieucias para coubecer uao 
so os sentimentos moraes, 
mas outras tendências da al- 
ma intautil. Essa que abi ti- 
ca relatada é das mais sim- 
ples e tafvez delia resultas- 
sem conclusões com que 
também não concordassem 
os abastados daquem-mar... 

A.E.R.P. 

-C-K)- 

O J*.SM. 

Daíano 

esieve reunido, tratauuu uu 
prouiema sueeessoriu   

Uto, id (Li) — Xciegra- 
pbam ue baivauor que o uire 
ctono central uo xJ. b. V. 
uuuiauo, uem como u sua uau 
cauu na Assemuica i_.cgisia- 
uva, reuuiram-se noje em 
coujunclo, aum ue auaiysar 
o momenio puiilicq nacio- 
nal, cxamiuaiiUo cuidadosa- 
mente o caso da escolha das 
candidaturas a successao pro 
stdenciai ua Republica, tra- 
çando os rumos definitivos a 
serem seguidos pelo Partido, 
daqui por deante, e em face 
dos últimos acoutecimentos. 

J®1 

xT-.rT BARBOSA 

• RuínOt \'/t 

Jscob ManrifrPmcn 

- FUOiA BRASILEIRA - 
Rua Cél. Cláudio n.0 49 

iibrica e deposito de Mo- 
— Caixa Postal, 33 — 

nlS por atacado c a v«re-„ Telephone 2-8-0 
jo Preços Modicos — — Ponta Urossa — 

~-3[ ■, 
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"v 
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guando a s..a roupa está 
mja, o Snr. manda-a ao tin- 
.urciro. Entretanto a roupj 
: apenas "apparencia". Que 
!izer-se, então, do seu 
habito interno" dás varias 
peças" do se J organismo ? 

>s rins por exemplo, e as 
ias renaes facilmente se 
.) tn, devido ás impurezas 

nellcs se accumula-a. 
ma vez sujos, prejudicam 
nlo o organismo, alé 

Cumpre limpal-os, tomando 
os comprimidos de HEL- 
MITOL da Casa "Bayer", o 
melhor dos desinfectantes 
dos rins. HELM1TOL, to- 
mado com agua e assucar, 
tem o sabor de uma ve 
dadeira limongdft» 

ri*' 

Portugueza 

.n :Z s 

í rermi nação dovare Ju 

Preços abaixo do cuslb em todos os artigos, du rante os limes de Maio e 

Jimbo, 

, ' Não é tapeação —• venltanj verificar e aproveiteIU- 

l.BsOlUÇO^j 
«aonseino xi.ic. ,u., . aaiiauua 
cm io Ue Maio ue ljói . 

1." ^ Aprovar u acta uo 
G. b. rlcgisu.iiiuu os se- 
guintes amadores: Paru o 
Uliiida S. C.:— Francisco 
Miranda, Auebuo bamways, 
.VValdomiro bamways, ur- 
ianuo rernanaes de Olivei- 
ra, AlciUe» i-iuiu, Alaiioei 
'pravassos, Calvcrt bantos 
ncboualo, VValdyr Antunes 
ue Oliveira, Bunnucio Aiar- 
eiano, Ali rodo Las, Antonio 
Ramos, José Automo dos 
Santos, João Ramulbo; para 
o Operário t erro viário;— 
Antonio Campos, Ralael 
Procnça, Flavio J ousou, Oc- 
lavio Trindade de Almeida, 
Parabylio Mendes, Licio xVlon 
leito, Frederico E. VVei»- 
gart, Reynaldo llanseu, Vic- 
lorio Piva Netlu, Augelin i i- 
va, Elvino Alayer, Aslipbau» 
Taques, Antonio Costa; para 
o União G. A.;— Verdi Sal- 
vador, Geraldo Santos, Age-' 
nor Corroa Vieira, João Babis 
VViecbeteck; para o Guara- 
ny E. C. — Dagmar Pereira 
Jorge, José Afanauo Bukus- 
ki Mario Gaueparo e Heinz 
Udine FTauck, Cuiiharmc 
Alittag. 

2.* — Justificar a falta do 
sr. VValfrido üborg a sag- 
são de hoje do Conselho de 
byuaicaucia. 

3.a — Conceder 15 dias de 
licença ao sr. José Spinassi, 
membro do C. S., à coutar 
desia data e, de acordo com 
a indicação do «r. Presiden-, 
te, nomear o sr. José Dan- 
tas, do Operário Ferrovia-^ 
rio, para o substituir interi- 
namente nessas luncçoes. 

4." — Multar em oíuuO o 
Operário Ferroviário b. G., 
uo conioriniuuUe com a letra 
T uo Alt. 10.", em virtude 
ue uao Uaver alleudido a su 
licitação uesle Conselho, re- 
lativamente a indicação Ue 
juizes para o quauro olliciul. 
Ueiterar ao mesmo clube es- 
ta solicitação. 

õ.*» — Convocar o C. F. 
pura o dia 17 do corrente, 
aliin dc deliberar sobre as- 
sumplos pendentes e apro- 
var o balancete da Receita e 
Joespcza, reierente ao mcz dc 
Auni. 

õ." — Aprovar a acta do 
C. T -: *) Tomando coube- 
cimcnlu da renuncia Uo sr. 
Uady Cbaibcu do cargo uc 
secretario do mesmo Cousc- 
ino; bj Nomeando o sr. A- 
doipbo yVerueck Filho pa 
ra secretario do reícnuo 
Conselho; cj CbamanUo a al 
tençao do juiz sr. Allibo 
Giorgi para o que preceilua 
o Art. 39 da regulamenta- 
ção do campcoualo; d) Es- 
calando para jogarem domin- 
go proximo, 10 do corrente, 
uo campo do União C. Ale- 
gre, em inicio ás 10 horas 
os combinados Operario-Gua- 
rany c Uniào-ülinda; o) Es- 
calando pai-a arbitrar esse 
embate o sr. Newton Ribas; 
í) Designando os seus mem- 
bros srs. Uady Gbaibeii, Nevv 
ton Ribas e Adoipho VVer- 
ueck Filho para representa- 
lo nos jogos de domingo Plü 

Ximo. . . 
7.a — Levai' ao conueci- 

menlo dos clubes filiados 
que a Assembléa Geral apro- 
vou a regulamentação do 
campeonato de 1937, bem co 
mo a respectiva tabella de 

í turno. 
g.« — Filiar e inscrever pa 

ra o campeonato de 1937 o 
Caramuru S. C., da cidade 
de Castro, por ter satisfeito 
as condições estatutárias. 

ij.a   Levar ao conheci- 
mento dos clubes filiados que 
a tabella do turno, para o 
campeonato de 1937, é a se- 
guinte: 

Dia 23 de Maio: Operário 

•^x Caramuru; dia 30 União1 

Olinda. 
Junho 6: Guarany x Op'' 

rario; 13; Caramuru x Uuiã0 

C. Alegre; 20: vago; 27 01'11 

da x Guarany. 
Julho 4; Operário x Uniâ0 

C. Alegre; 11: Caramuru 5 

Olinda; 18: União G. AIegfe 

x Guarany; 25: Olinda OF 
rarioP ■ I 

Agosto 1.°: Vago; 8: Gua» 
ny x Caramuru. - #1 

10." Pedir ao União 0 
Alegre a indicação de um '|S 

sociado seu para integrar 
c. t-' ciu virtude'dc ha!;u 
sr. Gonçalo Pena meorr^ 
nos dispositivos do Art. 
Itdia A^ proclamar Rainj11 

dos Esportes de 1937, a 
Lygia Holzmann, de aco 

seguinte result«f do com o icedi" 
final, do certamen proíoí) 
do pelo jornal DIARIU ^ UU pcxu/    . . 
CAMPOS, á pedidodeste , 
D4: Srta. Lygia Holzuna^ 

'Xubjcuo 
tos; Srta. Yolanda Caprh ^ 
lo Olinda S. C.. com 79» 
tos; Srta. Enydia Intboi, 
lo Operário Ferroviam, ^ 
706 votos; Srta. tmilia 
gt, pelo União Campo 
gre, com 618 votos

H1/maB9, 
á Srta. Lygia Holzm ^ 
dando-lhe scicncia ^ 
sultado e convtdando-a Png0 

e fazer presente, dou 
15 horas se 

proximo, ás iu " ^e, 
campo do Lmao ■■ . {jjs 
afim de receber as insig 
desse titulo hononfieo. 

,2 . — Designar os 
Bento Furtado, ãoão Juna,^ 
ra Vianna, Gonstanlo _ M 
para dirigirem o 

srü' 'ài 

festival d® 

domingo proxiaio, assenta" 
do todas as providencias fl 
se façam mistér» P^.1 

do respectivo lisação 
gramma 

13. Designar 

pr0' 

J- 

Enes Sobrinho P.™ 

SfdedLngoproániO. 

u. - Resolver que o Pje 

gramma para o 
abertura da temporada 0 

Si de futebol a r al.sai^, 
domingo proximo, seja 

%"%«.«h»r
lS«i»* 

monstraçoes dc ' Gern,a- 
peJos ciubes_ Ad,er • ha dos 
nia; Recepção da Rr ^ re 
Esportes, e do.Ce ' ojctin1' 
reira de Oliveira, 
dade da enjregps

( ;)rtes à ^ 
Rainha ^ ESP ^ 

faland" 
de» 

De. 

Iti 

li, 
íe 

'ir 
de 
nhorita , 
lo cél- Joao Pereira 

nessa occasião, '''' U-^[evVtoU 

} 

io 1 mccionr ror il uiv 

reguje^qdade. 
n com a 

y k L. 

j ■ * A 

m 

BAYER 

Casa 

t« entidade, o 
Silva. 

As 16 horas; 

Dr. 

Inicio da cW 

combinados ^ 
•» v TTniao-Olinna, 

" , ao lnca "Cél João 1 
puta da taç 
reirw Àe Ohveira - |loS dx « Deixar ao cargo 
departamentos techmcosj; 

í. 

clubes respectivos,^ °deV"er|o 
dos combinados ^ pr0Ti- defrontarse" domingo 

"'"á.-M.ilw 

T>iíX9 e ^ 

Dniao C. "*^0 compar*- 
é dc rs- 

nao ti 
f1T1 campo, •_ entre 
disputa da Pa™da 

selecionado desta 

Rficado o sen 
cirnento. A muüa 
io$ono. 
 -(:-4-0— 

Urgente 
mudança» 

For "motivo de - 
vende-se dois lotes 

Villa Boa Vista na coin- 

r 

\ 

Optinios para casa 

Me"»» .» 

Leão, 154. 

^"Ortusaueza 

Ponta ferossa 

+ MlSSd 

\ Pamilifl rtfi ■ A Família de o ruc 
ANTONIO RIBEIRO DE A ^®A

n^fflfnsibiUs. 

da, agradece a todos os que a confortaram no dol"jP j. 
tranze porque passou, espe- ciabnente ao abahsado ^ 
co Dr. Francisco Burzio e aos Reverendissimos pa 
Sebastião e Antonio, pelos confortos esPirdua®® 1 a 
prestaram, e convidam a to- dos os parentes © < .n^„n(.ao 
ra assistirem a missa de 7°. dia que por sua 
mandam celebrar, sabbado, dia 15 do corrente, as 7 no 
ras da manhã, na Cathedral do Bispado. ,im 

Por este «cto de piedade e religião, desde já antecipam 
os seus imorredouros agra- decimentos. 

Ponta Grossa. 12 de maio d e 1937. 
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Pessoal Mensalista 

P^soal Jornaleiro 

Prefeitura Municípa de Ponta Grossa 

Conse rvação de Estradas, 

Nrs.; 'JLkí 

DIA 3 

DIA 4 

DIA 5 
Inactivos etc. 

DIA 17 

^ — Soe. Espirita F. de Assis — subvenção de Abril 
03 — Asylo s Vicenlt, Ct i>allio — ideiu, idoui 

A)* — Assoc. Damas de Caridade — idem, idem 
— Paulo Lange — lor nec. de material 

% — Vcente T. Lacerda — foruec. material 
. J- M. Guimarães e Cia. — idem, idem 

~~ Martins e Raicosk — idem, idem 
lln ■Moro ® Martins — idem, ide-m .{J — Grim t Cia. — idem idem Abril 

* —Gustavo C. Prochno — aluguel garage, mez d» hao 113 - Liberato Moro — transporte material, cami 
■— Anlonio Fancbiu — fornec. do material 

114 
115 ■ .Carlos Osternack e Cia. - 

Antonio Fanchin — idem 

DIA 18 
- fornec. de material 
rua B. TaQdee- 

DIA 19 
Luiz Fancbin — Calçanlenlo rua E. Scbam 
Christiano Juslus jor   fornec. de material 

Ary Ayres de Mello _ coij Divida Activa 

120 — DIA 20 

117 
118 
119 

ber (Trav). 

9.550.?000 

5.494$500 

6.959$500 

501000 
4O0$ÜU0 
50$00ü 

255$000 
931000 
9õ$000 
138$000 
145$700 

80$000 
301000 

1151000 
220$000 

1.367$300 
3831500 
3001000 

210$fl00 
374$500 
6795900 

22.0041000 

A Pedid 

De/faze: 

trig&l 

rs 

121 

122 

123 

127 

124 

125 

12« 

•s- 
ici 
,i-0 
de 
in- 
liie 
?a* 
ro- 

J. 
■\e- 
di' 

de 
ffi- 
■-se 
se- 

De- 
ni0' 
n»' 
dos 
fe 

tiii- , 
Sli» 

se 
pe* 
id" 
des 
to» 

D»1 

os 
Ir». 
lis- 
ie- 

lo» 
lo5 

d» 
áo 
<i- 

0' 
o- 
V. 
10 
1» 
o 
o 

S' 

" João Kovacz — recai 

- Carlos Osteynack e 

Antonio Fanchin — 

Cia. Prada de Elec 

- Cia. Prada de Elec 

- Theiodoro Raicosk 

- Antonio Fanchin — 

~ Odino Moro e Ir 

Calçamento av. C. 

çamento div. passeios 
DIA 21 

Cia.   fornec. de material Mirá 
DIA 22 

Reconst. bueiro rua Com. subst. lampadas du. ..me o 
DIA 25 mez de Abril passado 

tricidade — ülum. publica e 33 

tricidade — contracto 

DIA 27 
  conserv. ruas, remoção 

16-9-de lixo e concerto de calça- 
mento mez de Abril 

11:798|500 

1;7526200 

DIA 28 
Calçamento rua Com. 

DIA 29 
mão — Calçamento av 

DIA 31 
12$ — Odino Moro 

Miro Cavalcanti 

D. Cavalcanti 

6 Ir 

— 6 — 

SESSENTA 

"jotai 

E CINCO CON TOS E VINTE 
CINCO 

1:071$700 

2:0506800 

1:264$40ü 

5576000 

1:5406800 

3:4306200 

13:5506700 

1:0006000 

5:9486500 

6;000$000 
65:0256000 

Lsleve em nosou ledacç^u 
o sr. Vngilio iViaruus, >01- 
duao uuisicu üu id.u R. i. 
que tora, tempus auaz, ai.i 

por ataques de gente dessa 
especie que hei de ver euxo- 
i.iUuaia a minha reputação. 

Resido aqui desde muito 
capo peta imprensa, por L^y 1 tempo e, quer na sociedade 

MIL. REIS. 

HCtOS 

íé 

ciaes 

E Ralancete da receita 

QlHECIORia DE CODIBBIUDAOE 

DESPESA DO DIA 12 DE MAIO DE 1837. 

caixa 

^ItU «nteriw 
l;304$90ü 

Í^bdtaria 
''uia k Profissões li 14 

J«tri, 
ft] fcul a d« Vehiculos 
D;ri(;nos não Edificados 

,rsões 
1^6 R® Animaes 
^ R EMOLUMENTOS 
v 'amentos 

'"Veraneias 

606000 
1206000 
216700 

1026300 
186000 

1146000 
456000 

Banco Francez e Italiano 
depositado nesta data 

BALANÇO 

Uiu \ eiga, em cousequfiie.U 
(ie uma quesiao em anuamen 
to na policia, reia ti vãmente 
ao eonbecido caso da Pança 
de "buzo", que anUios 
teavam como seus Jegjlimos 
donos. 

u sr. Virgffio Martins, en- 
lao nos disse; 
-Embora saiiedor que Egydio 
Veiga e seus parentes são 
acostumados a calumniar a 
todos, sem o menor escrúpu- 
lo, esbarrando com os ala- 
documentos precisos para a 
ques que me eram feitos, si- 
lenciei para munir-me dos 
minha defeza, o que agora 
faço. 

E o senhor Virgílio mos- 
trava-nos vários documentos 
constantes de cartas e decla 
rações todas assignadas por 
funccionarios públicos fazen- 
deiros, autoridades policiaes, 
commorciantes, induslriacs e 
professores, dc Allemòa *e 
do Salto de Itararé, nas quaes 
se faz sentir a sua boa con- 
dueta, declarando não haver 
qualquer nota que o desabo- 
ne. 

Proseguindo, o sr. Martins 
declarou-nos que a persegui- 
ção que lhe é movida por 
elementos ligados ao sr. Egy 
dio Veiga resulta do facto 
de ter elle servido de teste- 
munha no crime ew • que re- 
sultou a morte de Assad Said, 
do qual um dos mandatários 
foi Eduardo Beltroni. 

— "Egydio Veiga e os 
seus — continuou o sr. Vergi 
lio Martins — são de sobra 
conhecidos come individuos 
perigosos, por serem calum- 
niadores, e não bá de ser 

como no quartel do 13." R. 
I., onde sou musico não liá 

i iiolaos que me desabonem. 
Ü meu mu nao e alam" 

ninguém, mas" somente dar 
I uma satisfação ao publico, 
1 repeli indo as intamias que 
Egydio Veiga me atirou, de- 
pois dc ter mo provocada, 
obrígando-me a alyeja-lo". 

Abi está, puis, o que nos 
disse o sr. \ ergilio Martins. 

S( 
m 

i r. Lima Os- 

valtanti 

manifestações de solidarieda 
de do todos os recantos do 
paiz   

RECIFE, 13 (D.) — O go 
vernador Lima Cavalcanti es 
tá recebendo grande d inori 
trações do solidaricdades da 
opinião publica, sendo inim 
meros os tclegrammas que 
tem recebido, protestando 
contra a campanha que está 
soffrendo presentemente. 

O professor Ageu Maga- 
lhães, direclor da Faculdade 
de Medicina e irmão do sr. 
Agamemnon Magalhães, minis 
tro interino da Justiça e ad- 
versário radicai do sr. Li- 
ma Çavalcanti, mnifesíou-se 
ao iado deste ultimo, gesto 
este que está tendo significa 
nva repercussão. 

Vários deputados da repre 
sehtação federal pernambuca 
na, enviaram telegrammas <Ic , 
solidariedade ao governador 
do Estado. 

-(mO- 

1:20U60üO 

82961)00 

3886000 

1596000 

S prisiBriái cai;a 

tia suii 
Si a fortuna não Um üa- 

ic a porta, procure a A prele 
(ida. a riía 15 de Novembro 

2 7-A. 
Para 15 dc Maio 500 Conlos 

1 ederal. 
(j se euconlram a venda, es 

t.illieles. 
Aileuiic-se pedidos pelo ie 

üü Divino Lspirilü SaiEo 
Teia lugai uo Uia ll> elo 

mez eoiiemt, uesia cidaue, 
a scmeiiiança Uo que vem 

senão itqu) mãos os annos,c 
inpouenics lestiveüaaes ie 
ii0.oõas em nonra ao Divino 
Espirito Santo. 

w prugramma é o seguinte; 
novenas até o dia lo, com 
inicio as 19 tioras, na Catne- 
drul; dia 10: — às ü horas Ca 
ibanha, alvorada pela baneta 
Ue musica 'manta Cecilja ; 
as iu,oO, missa solemne; as 
li tioras, prueissao; loclas as 
suiemmuaues serão abnlhau 
lauas peto euado conjucto 
musical. 

Festeiros: 
.rs. Luiz Coppl», Didio 

Ferreira, Antonio Contim, 
Antonio Miranda, João Dit- 
zel e Cornado Ramos. 

Festeiras: 
Sras.: Placidina Guimarães 

Villola, sra. Arthur Villela, 
sra. Th^pLR0 Cunha, sra. 
Alireuo Villela, sra. Naslor 
Guimarães. 
convidam, por nosso interme 
dio, aos fieis em geral, pa 
ra assistjrem ás solemnida- 
Ues. 

Solicitam-lhes, outrosim, 
prendas para o leilão aue 
rcalisar-se-á na tarde do dia 
15 do corrente. 

O leilão terá inicio após a 
novenaa de depois de ama- 
nhã. 

Ci Snr. 

lyraçy 

% IViSgalháes 

nao comparecerá á reunião 

dog governadores 

..RIO, 13 (D ) — O sr Be- 

nedicto Valladares, coordena- 
dor das forças que apoiam o 
governo central, já está roce 
bendo resposta dos convites 
enviados aos governadores 
dos Estados, para a conven 
ção do dia 25, onde seru es- 
colhido o nomo official do 
futuro candidato ã presidên- 
cia da Republica. 

Sabe-se já que o delegado 
da Parahyba será o senador 
Duarte Lima, dc Ceará, o 
senador Edgard Arruda e o 
deputado Olavo de Oliveira, 
do Pará o sr. Deodoro de 
Mendonça, 

O sr. Juracy Mgalhães não 
pretende comparecer, tendo 
enviado o coniytc que rece- 
beu ao Partido Social Demo 
cratico, que ainda hoje devo 

rã escolher o seu represen 

tante, sendo provável ser í - 

pontado o 

Nello. 

senador Medeiros 

4-HHW-W-HH-t I t I 6 t H-fr 

si» de Terr«s 

^Ij j 
''uiia Lividii Activa 
C5 Diversas 

®e Pretocoilo 

133620» 
206500 
306000 

60066» 

1836700 7246700 

0 EM 
6:0296000 2:0296000 

CAIXA 8296000 

Confere 
""üü,, João Serigueli ' «-m i.Kiumiaaa 

ORjcjai 
Lm* ülj1"»"'* • 

VISTO 
Silvio Pernandez S;lv» 

Dlrector 

fd-v AVISO 
il IUa DE 

«i>s srs. 
Re 

HIGIENE 
propriela- 
barbeiros, 

*'ros, salões de ondu 
11 ssus congeneres. 

íiti, li0r(|0 com o Regula- 
s '"Oiario, todos os sa- 

ficam obrigados 
inii.1 - os aP»celhos para ^'Vào de ferramentas, 

ser evitado o apare- 
Kês. 

e ma's casos de in- 
; , '^nsmitidos por 

1 barba e cabelo relhos 
3a e cabelo 

Pite .""Ts necessários á 
, ^ao de machinas, na 

Pentes, saboneteiras, 

escovas, pincéis e outros «teu 
si lios da profissão. „ 

As toalhas e gola® serão 
de uso individual, »«ranU 
das por cintas de «nvoltorio 
apropriada, e depms de uR- 
bsudas serão recolhidas 
recipientes metálicos e per- 
feitamente fechados. 

O encosto das eadelias . 
rá revestido de pano ou pa 
pel, renovado para cada pes 

Os empregados, durante o 
trabalho, usarão blusa bran- 
ca apropriada, rigorosamen- 
te limpas e terão 
BA DE SAÚDE. 

CARTEI- 

o pó de arroz sera aplica- 
do com algodão renovado 
para cada pessoa. 

fodos os salOes terã 1 ' 
que serão de mármore, ou 
material congenere, que seja 
Hso, resistente, Impermeável 
e que se preste facilmente á 
lavagem. 

É PROIBIDO O USO DE PE- 
DRA HIALINA 

Os empregados deverão la- 
var as mãos com agua e a_ 
hão, logo terminado de 

a barba ou cabelo. 
Os aparelhos de desinfec- 

ção podem ser: estufas 

tricas, ou de formol para os 
objetos capazes de deteriora 
ção como: pentes, escovas, 
e pincéis. E ebulidor para 

imersão durante alguns mi- 
nutos na agua fervendo, de 
navalhas, tesouras, sabone- 
teiras, etc. < 

Esses objetos antes da des 
infecção deverão ser lava- 
dos com agua c sabão. 

Diretoria de Higiene, era 
8 de Maio de 1937. 

José <la Cruz Viana 

Guarda Sanitário 

MH 

.« 

■■■ ~ o 

í1: 

G. 

Peças e acessório» pa- 
re FORD E CHEVRO- 
LET — Moderna Offici- 
na Mcchanica. Posto de 

lavagem e Lubrificaçào 
Escriptnrio c Officina: 

n.® 90 
"Atlantic*'. Reboques 

para transporte dc ma- 
deiras com eixos e rola- 
mentos SKE, agente -x- 

dusivo 

Loja Americana 

1. .organi sada expssição de novidades 
A maior e a mais bem orga 

-■ 
em artigos para presentes por preços assás vantajosos. 

... • 

Alíaiataría Bisla 

Lindi ssituo sortimonto <it casemiras, linho e bring - Ultimas novidades £ara o inverno — Rua 7 de Setem bro, 8 ■ JI. uij»'iv 

- .—:—~  ■_  Btrr ' " "W 7M3r 



PONT» UBOSSAr - l 

âc 

..a- urAio m mi "DÍARÍO DÔS CAMWr 

RENASCENÇA 

Ainda este mez — 2 nior n». ,< opcrelas: 

CAVALLARIA LIGEIRA 
Ufa, com a bailarina mais linda da Europa, Marika Rokk 

ROSE MARIE 

CIS1EM0 UflEH nn CiOBDETELEFONE, 3-0 .4 Metro G- Mflycr' com JÜANNETTE MC. DONALD e NELSON EDDiY. 
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HOJE — 6". feira, 14 de maio de 1937 — HOJE SABBADO — Amanhã Programma duplo: 

A's 8,30 horas da noite Senhoras 1$000 

I PROGR AMMA: 
1 _ 

F0X JORNAL Nc. .19x42 - Commentado em portu- 

guez 
11 — \ 

FESrA DAS FLOREs - Desenho colorido 

CIMElflUiiaS 10 INFERNO 
Acarreatados eo*o férasl Chicoteados como cães! 

C*nd»Mnados «pie paíaiií em um inferno de tortura 
íreç« d* sua rebeldia! 

Drama «olossal da First, com Donald VVoods, 
Kay Linaker, Carlyl® Moore' Jr • Henry 0,Neil e 

Aaldison Richards. 

FLASH GOROON 
Continuação 

Os 3 Padrinhos 

Em "Sessão Colosso": Um paraiso no deserto 

N Viuva de Monte 

Carie 

tas 

Um filme grandioso da Me tro, com Cbester Morris. Le 
vvir Stone, VValter Brennan e Irene Hervvey, 

3 HOMENS MAUS... que encontraram romance e a ven 
tade de viver... 
depois de condem nados á morte 1! 

Desvairados pela sêde, es farrapados, famintos, clles 
marcharam para a morte, pa ra a salvação de uma crian 
ça, que para elles tinha mais direito á vida! 

Poderosa exemplo de rede mpção e sacrifício! 

Filme inédito da First, 
com DOLORES DEL RIO, 
Warren VVilliam e Colin 
Clive. 
Monte CarioI... Costa Medi- 
terrânea.., Salões, Casinos, 
hotéis, praias.,, 

Um super-filme da Pa- 
ramount, com Francês Lan 

gford, Sir Guy Standing e 

límest Cossart: 

Balneário de luXo 

MISSISSIPI 

Lindo romance cantado da 
Paramoünt, com Bing Gros- 
by, Gail Patrick, Joan Ben- 
nett, Fred Kohler e VV. C. 
Fields. 

Dm paraiso r.o deserto ' 
a animação do luxo (lo bftl 

neario favorito de Holly- 

wood emoldurando ura 

precioso romance de amor 
e aventuras. 

DOMINGO 2 sessões ás 7 ,15 e 9,X'6 horas 

HE( 

e ag 

vou a 
Wu ai 
«a si 
Ia dei 
Pessoa 
lar et 
estren 
fe. 

! APÓ! 
taultid 
«nde ; 
Arrudt 
te da 
e íue, 
está e 
"o sr. 

Os 
te vi 
Pverroj 
íovrna 
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O Mar da 

successao 

SE AGlXA EM TODOS OS SENTIDOS, GUIANDO UMA 
SITUAÇÃO GRANDEMENTE MELINDROSA 

ÍUO, 13 (D.) — O lança- 
mento da candidatura Ar- 
mando Saltos, pelo Partido 
Liberai do Rio Grande do 
Sul, primeira manifestação 
real da abertura da campa- 
nha da successao, está provo 
cando, como era esperado 
a precipitação de outros o- 
coiitecimentos políticos de 
varias naturesas. 

Assim é que os prepara ti 
vos para a convenção do dia 
25, dos elementos qtie apo- 
iam o governo central e as 
"demarches" do. coordenador 
Benedicto Valladares pro- 
cessam-se com maior inlen 
sidade, enquanto pelos vá- 
rios cantos do paiz espou- 
eam dissídios e rompimen 
tos. 

Em S. Paulo, manifestam- 
se os srs. Mario Xavares e 

Sylvio de Campos chefes uis 
sidentes do P. R. P., que 
poiani o general Flores da 

Cunha e que agora não (lese' 

jam seguil-o, prestigiando, 
também, a caadidaturO Ar- 
mando Saltes. 

Em Pernambuco, o governa 
dor Lima Cavalcanti entra 
cm choque abertamente com 
o sr. Agamemnon Magalhães, 
sendo denunciado ao Tribu 
nal de Segurança Nacional 
como extremista. 

No R. G. do Sul, a situa- 
ção é melindrosa politica- 
mente sobre todos os pontos 
de vista. 

Por ultimo, sabe»-se que a 
bancada federal da Parahy- 
ba rompeu com o governa- 
dor do Estado, porque preten 
de levantar a candidatura Jo 
sé Américo á futura succes 
são, ainda mesmo que não 
soja apoiada pelo Cattete. 

Como se vê, o mar da suc- 
cessão presidencial Já se 
agitou intensamente com a 
primeira onda levantada com 
a candidatura Armando Sal 
les. 

Agencia FORD 
—    Relação jdos carros usados á venda    

- Caminhão Ramona 1929 c. corrosseria.. 
e eabina   6.:000$00ü 
..1 Caminhão Kamona 1929 c- tarrosseria 
e cabina     í:000$0ÜU 

- Caminhão ,¥-8 1933 — c. carrosseria   
e cr iua    10:000$ü0ü 

1 Caminhão Ford 928/29 — sú chas- ... , 
sis   3:000$0ü0 

1 Caminhão V-8 1933 — c. carrosseria e ca- .. 
bina   9:000$00ij 

1 Caminhão figre 1934   c. carrosseria e ca- 
bina    12:000$OUi) 

- Sedan V-8 1934 — de tu xu 4 por-  
tas    11:000$0ü0 

i Aut® Ruick  3:0ü0$000 
1 Auto Chrysler 1928   IdiOOÇOJO 
1 Auto Packard 1929 de 7 higares   3:0008000 
1 Doublc Phaeton Chevrol »t 1929  4:5008000 
- Doble Phaeton Ford 192 9  6:000|00ü 
1 Sedan Chevrolet «onversi vel 2 portas ty- ... 

po 1931  9:000$000 
Double Phaeton Oackl and 1929   5:0008000 

Rádios AMERICAN BQSCH — Os melhores — Distribui- 
dores:. AGENCIA FORD   

NEGOCIO D E OCCASIAO 
Vende-se um apparélho de RADIO marca MID WEST- 

typo 1937, de '!.S valvulas ondas longas e cúrias, com 
victrola. foca oito discos cm seguida, automaticamente. 
Uma maravilha! — PREÇO;. 5008(100 

: Jratar na AGtE NCIA FORD 

Edital de can- 

csrresia 

'jTnmo o EsLiiuo üo Rio 
Grande resolvido effectuar 
a venda da lazeuca de criar 
denominada "Cachoeira" no 
Município de Castro, medida 
e demarouda, com a area su 
perfieial de 093 alqueires 
(de 24.006 M2., cada uai), 
e bciufeilorias na mesma exis 
teires. como sejam; ampla 
ca.s., nara moradia, cwnstrui 
da de alvenaria de tijoltos, 

mangueiras, galpões, etc., 
mediante concorrência publi 
cí ii-lo p.azo de 45 dias, a 
contar desta data, sao convi 
dados os inleresados na cem 
pra da referida propriedade 
a apresentarem as suas pr»- 
postas até 25 de Maio correu 

•4-m 11111 m m 11111 n h 11 a u 1 n 1111111111 n 

Cafa Romano 
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t Missa 

Viuva Maria Cavallin e li lhos, convidam a todas as 
pessoas amigas e parentes, para assistirem a missa com 
memorativa do 2o. anni versa rio da morte do seu saudosis 
simo esposo e páe JOÃO CA 
VALLIN a ggj. realisada na igreja do 
Rosário, terça-feira, dia 18, ás 7 horas da manhã. 

Antecipadamente, se con fessam agradecidos a todos 
os que se fizerem presentes áquelle acto de religião chri 
stã. 

■ *. mais modernos typos tíe relógios de todos os tamanhos 
rcços. tÇj Rua 15 e Novembro n0. 18 

4 » ♦ » H t > M M » » H I 

Revive na 
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Amor 

Amor... 

UM JOVEN PRÍNCIPE DA S UECIA DESPOSARA' 
VIUVA, PERDENDO TODOS OS TÍTULOS 

«crvvr irurir < •> 1 t. , 

UMA 

STOCKHÜLMO, 13 (D.) 

o rei como o governo 
-aram o noivado do 
te Carl Júnior, de vin 
is annos de idade, com 
lessa Elsa Von Roren, 
ita e Ires atinos de ida- 
lãe de três filhos, com 
lez c sete annos, pro- 
les de seu casamento 

incipt Gari, que é h 
irmão mais moço do 

Camara 

te. 
'fodas as propostas deverão 

ser feita* por ecripto e en- 
dereçadas a Francisco Bor- 
raz, oerrespondente do Ban- 
co do Rio Grande do Sul, 
Caixa Postal, 614, Curity- 
ba. 

® Estado do Rio Grande d» 
Sul, reserva-se o direito de 
acceitar a proposta que mais 
lhe convier, ou recusar to- 
das. 

A Fazenda a que se refere 
e presente Edital, dista des- 
ta cidade, 1 2 kidome- 
••os a'*"' sendo servida pe 

)a f. rada de rodageai que 
váe a Castro. 
   

Achack 

mzmm 

I Cl 
. üran 

^esco 
^irnei 
Ndo c 

JOINVILLE, 13 (D.) — 
Ante-hontem alguns caçado- 
res que rumaram pela estra 
da Annaburgo em busca de 
lugar propicio para as toca- 
ias aos bichos do matto, de- 
pararm, a certa altura, com 
um cadaver em adeantado es 
tado de putrefação. 

Passados os primeiros mo- 
mentos da estupefacciante 
surpresa, verificaram, píc- 

, r«po 
afim 

los objcctos e roupas "j 
trados nos proximida'/,. -Via 
tar-se do corpo do deS l&vai 
Arthur Nessler, filho « Wito 
Frederico Nessler, fl"8 

tempos fugira de cas» 
á 

Ímpeto de um ataque 
cura. 

,Vfi' Após as indispensav
Wi 

ligencias policiaes f01 5aUo 
po sepultado. P8® d0 

BíyE^casaçifBn.^   
  

ação 
^ 0i(j 

Kn,J 
. ««s 
Nídl 
Kas 

J C 

CHflRHETTE 
Vende-se uma era bom esta- 

do de conservação, com 
pneus peuco usados, e com 
» respectivo arreame. 

Tratar com Paulo Júlio 
Bittencourt, á rua 7 de Se- 
tembro, II. 
   

CONVITE 

O minlttro da 

tita 

Jui 

váe ser denunciado ao ^ribu nal de Segurança Naci1"11 

RIO, 13 (D.) — O sr. Ce 
sario de Mello discursou no 
Senado, reclamando contra a 
censura à imprensa, que lhe 
impedira a publicação de 
uma nota em que affirmava 
que vae apresentar denuncia 

111»1 
Nacional contra O 
interino da Justiça, sr' 
niemnon Magalhães.^ ( 

Na mesma occasiaO' 
nador Cesario de Me . 
o discurso do sr. 
Carlos, pronunciado 

ao r[T'f:mnal 'fo1 Segurança mara. 
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o tão tallado caso da demis são do general João Gomes 
da pasta da Guerra 

rei e cunhado do rei Leopol 
do da Bélgica, entretanto, 
perderá todos ós seus direi- 
tos reaes e tilulos, de aecôr 
do com a lei da Suécia. 

A condessa, em 1935, di- : 

vorciou-sc do conde Adolf . 
Von Rosen. Consta que o ca | 
samento se realisará em Bru ' 
xellas durante o verão e que ' 
o príncipe Carl receberá o 
titulo de duque, da Bélgica. 

RIO, 13 (D.) — O sr. Oc- 
tavio Mangabeira entregou á 
Camara o seguinte requeri- 
mento; 

"Requeiro que na forma do 
Art. 37 da Constituição Fe- 
deral, se convoque o minis 
tro da Justiça para o fim de 
comparecer á Camara dos 
Deputados, com a L ssivejl 
urgência, e prestar esclareci 
mentos sobre a situação do 
paiz, tendo cm vista as me- 
didas extraordinárias que 
têm sido e estão sendo to- 
madas em matéria de ordem 
publica." 

O "leader" opposicionista 
hahiano justifica seu requeri 
mento com as ultimas movi 
mentações de tropas de ter 

ra e mar, em direcção ao 
sul, frisando que o general 
João Gomes, ao se demittir 
da pasta da Guerra, escre- 
veu ao presidente da Rcpu 
blica affirmando que não con 
cordava com o desvio do E- 
xercito para as manobras po 
liticas. 

O sr. Octavio Mangabeira 
protesta, também, contra o 
approveitamento do estado 
de guerra, estabelecido pa 
ra o combate ao communismo 
e que «stá sendo usado com 
outras finalidades. 

Este requerimento vae ser 
submettido a plenário, de- 
pois da eleição do ultimo gru 
po das Commissões Permanen 
tes, sendo possível que ain 

da hoje seja discutido. 

Convidamos o sr. Francis 
co Cardoso de Menezes a 

• vir retirar dentro do prazo 
do 8 dias o seu caminhão que 
acha-se em nossa officina, e 
pagar o respectivo concerto. 

Esgotado esse prazo, vende- 
remos o dito caminhão 
lo valor do conceirto. 

Ponta Grossa, 12 dr 
de 1937. 

Irmãos de Geus — Offici- 
na Ford. 

pe- 

maio 
Applausoa paulistas á altitude do general Piores ^ 

nha   

-(:-r-:)- 
SEGUREM SEUS PRÉDIOS, 
—MOVEIS E NEGO CIOS— 

— na — 

Companhia Bllian 

-ca da (Bahia — 
A maior Companhia de Segu 
ros da America do Sul, con- 
—tra fogo « riscos de mar— 

Em capital .. 9.000-nflOJOtlU 
Em reservas 43.701:8038690 
Activo em 31 
de Dezembro 
de 1936   63.886 

Agencia iem Ponta Grossa, 
Una 7 de Setembro,81. 
Agente: F, RlTyENCOURT. 

S. PAULO, 13 (D.) — O 
conceituado orgão da impren 
sa bandedrante "O Estado de 
São Paulo", publica, em sua 
edição de hoje, fundamenta 
do editorial em que applaude 
a altitude de desassombrada 
indepeindencia do general 
Flores da Cunha, definindo- 
se como partidário da candi 
datura do sr. Armando de 

Salles Oliveira em face da 

confusão reinante nos arra- 

iaes do Cattete que por me- 

io de subterfúgios e protela 

são no seio do eleito'" j 
turpando os principi0^ ( 
gime e dando ao Pal 
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pressão de que a sã J 
■ imPr 

cia é entre nos ""w 
vel, incentivando deS 

campanha para arr"5 

inimigos do regime 

paiz nos rumos d» 

cia dos governos c 

"de força". 

Applaude, por f'111'^ 
gão da paulicéa o c 

mento de vistas qi® 
ções procura lançar a coníu Rio Grande a São 
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Mais 
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